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Historicamente, as populações tenderam a se estabelecer próximas a rios, 

lagos e outros ambientes associados aos recursos hídricos, em razão do 

acesso à água para consumo, agricultura, segurança, transporte e demais 

atividades essenciais. Nesse processo, diversos centros urbanos se 

desenvolveram a partir do uso dos recursos naturais da paisagem como 

vetores de transformação. A cidade de Piracicaba, localizada no interior do 

estado de São Paulo, Brasil, apresenta trajetória semelhante, marcada pela 

presença do Rio Piracicaba, que moldou e ainda molda a cultura, a história, as 

práticas sociais e a identidade da cidade e de sua região. Com mais de 250 



anos de existência do município, o rio integra o cotidiano da população, que 

historicamente ocupou suas margens com fábricas, residências e comércios. 

Contudo, diante da modernização, da expansão urbana, das transformações 

nos padrões de consumo e dos efeitos das mudanças climáticas sobre os 

ciclos hidrológicos, torna-se necessário refletir sobre como promover a 

preservação e a sustentabilidade desse território sem dissociá-lo de sua 

identidade cultural. Assim, este trabalho apresenta e discute o papel do turismo 

consciente e da valorização da cultura local como possibilidades de apoio à 

tomada de decisão e à formulação de políticas públicas, com vistas ao 

reconhecimento e à preservação não apenas dos recursos hídricos e de suas 

margens, mas também do sentimento de pertencimento da população em 

relação ao território que ocupa. 

Palavras-chave: patrimônio cultural; recursos hídricos; lendas; práticas 

culturais. 

 


